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O isolamento social é a única 

medida devidamente comprovada como 

sendo preventiva e eficaz em conter a 

pandemia da COVID-191,2. O relaxamento 

do isolamento social antes da contenção 

da pandemia é apontado por gerar novas 

ondas, com aumento do número de casos, 

internações e óbitos2.  

Os alarmes epidemiológicos para a 

tomada de decisão por parte dos agentes 

de saúde pública podem ser soados com 

antecedência com base em previsões a 

partir de modelos SEIR (Susceptíveis – 

Expostos – Infectados – Recuperados). 

Estes modelos constituem a ferramenta 

primária para estudos epidemiológicos de 

resposta à COVID-19 a nível global3,4,5,6,7.  

  Através desta nota técnica, 

apresentamos um modelo estendido SEIRS 

(Susceptíveis – Expostos – Infectados – 

Recuperados – Susceptíveis) para toda a 

população de Varginha (MG), em que se 

considera a possibilidade de indivíduos que 

já tiveram COVID-19 anteriormente serem 

infectados pela nova variante P.1 do vírus 

SARS-Cov-2. O modelo aponta que a 

terceira onda de COVID-19, na qual 

Varginha atravessa, não irá se arrefecer 

sem aplicação rígida de isolamento social, 

mesmo considerando-se a pequena 

porcentagem da população que já foi 

vacinada. É esperado que se mantenha 

uma taxa diária de pelo menos 4 mortes 

por COVID-19 para Varginha pelos 

próximos 2 meses.  Essa taxa poderá ainda 

permanecer constante após esse período, 

se nenhuma intervenção for realizada. 

Além disso estima-se que a taxa de 

transmissão da variante P.1 tem 

aumentado desde que surgiu na região da 

Amazônia; em Varginha essa variante 

parece ser 2.5 vezes mais virulenta que a 

variante do vírus que deu origem à 

pandemia de COVID-19. O modelo teve 

excelente ajuste até meados de janeiro. As 

projeções acima das taxas observadas de 

óbitos e internações entre 15 de janeiro e 

15 de março podem ser explicadas devido 

à queda de testagem e superlotação dos 

hospitais. Varginha apresenta uma taxa de 

100% de ocupação de leitos de UTI, 

reforçando a necessidade de medidas mais 

restritivas8. 

Dada a situação que se projeta 

para Varginha, recomendamos um 

lockdown com restrição superior a 90% da 
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população por um período de pelo menos 

21 dias. A adoção de período insatisfatório 

para controle da pandemia representa um 

risco de novo aumento de casos e óbitos. 

Concomitante ao isolamento social, deve-

se manter a vacinação da população e, se 

possível, aumentar as taxas de imunização. 

Além disso, o retorno presencial ou hibrido 

das aulas é recomendado apenas após 

atingir a meta de vacinação de70% de toda 

a população9. 

A má atuação dos políticos e 

gestores do Brasil em relação à pandemia 

da COVID-19 tem condenado localidades a 

novas ondas de COVID-19 e à manutenção 

da pandemia10. A não adoção de medidas 

restritivas pelos gestores coloca toda a 

população em risco, e as mortes que estão 

por vir, caso não haja nenhuma 

intervenção, seria de responsabilidade dos 

gestores que optaram pela ausência de 

ações efetivas de contenção da pandemia 

no Município de Varginha.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Média de internações por COVID-19 observadas e projetados por dia em Varginha 

Gráfico A: Em verde = mortes observadas por dia no Município de Varginha; linha azul = média móvel de óbitos 

por dia; linha preta = projeções diárias da média móvel de óbitos para a cidade de varginha; Rosa = desvio padrão 

da média de óbitos diários. 

Gráfico B: Linha vermelha = Internações diárias por COVID-19 (enfermaria + CTI) no Município de Varginha; linha 

verde = prevalência de infecções pela linhagem original de SARS-CoV-2 que deu início a pandemia; linha azul = 

prevalência de infecções pela linhagem P.1. (variante de origem amazônica); linha preta = média projetada de 

internações por SARS-CoV-2 considerando ambas as variantes. Azul claro = desvio padrão do número de 

internações de COVID-19 projetadas para Varginha.  
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Média de óbitos por COVID-19 observadas e projetados por dia em Varginha 
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